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N a manhá da quinta-feira, o empresário Joesley Batista, um dos donos do 
grupo J&F, recebeu ÉPOCA para conceder sua primeira entrevista exclusi- 
va desde que fechou a mais pesada delagáo dos tres anos de Lava Jato. Em 
mais de quatro horas de conversa, precedidas de semanas de intensa nego- 
ciando, Joesley explicou minuciosamente, sempre fazendo referéncia aos 
documentos entregues á Procuradoria-Geral da República, como se tornou 
o maior comprador de políticos do Brasil. Discorreu sobre os motivos que 
o levaram a gravar o presidente Michel Temer e a se oferecer á PGR para 
flagrar crimes em andamento contra a Lava Jato. Atacou o presidente, a 
quem acusa, com casos e detalhes inéditos, de liderar “a maior e mais perigosa organizando 
criminosa do Brasil” - e de usar a máquina do governo para retaliá-lo. Contou como o PT de 
Lula “institucionalizou” a corrupto no Brasil e de que modo o PSDB de Aécio Neves entrou 
em leiloes para comprar partidos ñas elei^oes de 2014. O empresário garante estar arrependi- 
do dos crimes que cometeu e se defendeu das acusanoes de que lucrou com a própria delando. 
Abaixo, urna versao abreviada da entrevista, levemente editada por razóes de clareza. 


ÉPOCA - A delacáo da JBS revelou que a corrupgáo no 
Brasil é aínda mais ampia do que se sabia, mesmo após 
tres anos de Lava Jato. O senhor mesmo pagou propina 
a um assessor do presidente Michel Temer em meio á 
divulgacáo da delagáo da Odebrecht. Nao é possível tocar 
urna empresa sem comprar políticos? 

Joesley Batista - Tudo a que estamos assistindo hoje se iniciou 
há dez, 1 5 anos. Comegaram a surgir grupos, no Brasil, com 
divisáo de tarefas: um chefe, um operador, um tesoureiro. 
Sao organizagóes criminosas. Existem para ganhar dinheiro 
cometendo crimes. Em cada estado - nao todos - se criou um 
núcleo, ñas estatais se criaram núcleos, nos fundos de pensáo 
das estatais se criaram núcleos, nos ministérios de Brasilia se 
criaram núcleos. Esses grupos foram se proliferando. A gente 
mostrou, na nossa colaboragáo, que, infelizmente, tivemos de 
nos relacionar, ao longo destes anos, com diversos desses nú- 
cleos - dessas organizares criminosas. E, para falar a verdade, 
até fazer a colaboragáo premiada, nós nao tínhamos a cons- 
ciéncia de que fazíamos parte de urna organizaban criminosa 
e tampouco de que lidávamos com organizares criminosas. 

ÉPOCA - Era natural? 

Joesley - Era a regra do jogo. E o mais importante: a corrup- 
gáo está no andar de cima, ñas autoridades, nao está no andar 
de baixo. Ela está no poder, ao qual nós, brasileiros, estamos 
subordinados. Quando vocé se vé dentro de um ministério, 
tratando com um ministro, que é a sua autoridade, falando de 
dinheiro ilícito, vocé comega a achar normal. Com o tempo, 
vocé perde a referéncia do que é certo e do que é errado, do 
que é legal e do que é ilegal. O que aconteceu no Brasil foi a 
proliferagáo de organizagóes criminosas. No comego eram 
dezenas. Depois viraram centenas. Tem organizagóes crimino- 
sas pequeñas, organizagóes criminosas médias e organizagóes 
criminosas grandes. Nós participamos e tivemos de finan- 


ciar muitas délas. É isso que o Brasil está descobrindo hoje. 

ÉPOCA - Quando esse processo comeqou? 

Joesley - Foi no governo do PT para a frente. O Lula e o 
PT institucionalizaram a corrupgáo. Houve essa criagáo 
de núcleos, com divisáo de tarefas entre os integrantes, em 
estados, ministérios, fundos de pensáo, bancos, BNDES. O 
resultado é que hoje o Estado brasileiro está dominado por 
organizagóes criminosas. O modelo do PT foi reproduzido 
por outros partidos. 

ÉPOCA - Pelos documentos que vocés apresentaram na 
colaboragáo, a empresa sempre precisava pagar propina 
a alguém com poder político para conseguir o que quería. 

Joesley - Com certeza, com certeza. Isso se institucionalizou. 
As Orcrims usavam as eleigóes para ganhar dinheiro. Veja o 
exemplo dos beneficios fiscais. Sao comuns no mundo intei- 
ro. Quando vocé vai fazer negocio num estado, é normal ter 
incentivos fiscais. Só que, quando o político te dava um bene- 
ficio normal, que todo empresário luta para ter, vocé acabava 
ficando com urna divida implícita de dar dinheiro para ele na 
eleigáo. Nao deveria ter vínculo, contrapartida, mas foi isso que 
aconteceu. Ficou cada dia mais forte e institucionalizado. E ai 
nasce a discussáo: eu corrompi ou fui achacado? 

ÉPOCA - Certamente nao foi só urna vítima. 

Joesley - Claro que náo. Mas, se vocé observar os anexos da 
nossa delagáo, está lá: nós dávamos dinheiro para conseguir 
algo que estava dentro do nosso direito. No Ceará, por exem- 
plo, tem um programa de incentivo fiscal. Nós fomos para 
lá por causa desse incentivo. Montamos a fábrica e fomos 
trabalhar, para produzir riqueza e gerar milhares de empregos. 
Na hora de receber o dinheiro do beneficio, o estado náo paga. 
Foram quatro anos disso. Ai chega a eleigáo e o político diz: 
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“SEMPRE QUE 
TEMER ME 

CHAMAVA, 
EU SABIA QUE 
ELE IA PEDIR 
ALGUMA COISA” 


“Se vocé contribuir, eu consigo liberar”. Acabamos pagando. 

ÉPOCA - Se era urna chantagem, por que nao resistir? 
Por que ceder? 

Joesley- Reconhe^o que nao deveríamos ter cedido a isso. E 
nosso compromisso hojc é sermos intransigentes em rela^áo 
a esse tipo de comportamento. Mas, por outro lado, é muito 
duro trabalhar no Brasil. Vocé precisa de diversas áreas do 
governo. Como em Mato Grosso do Sul. Temos fábricas e 
mais de 10 mil funcionários. Nao deveríamos ter de pagar 
políticos. Mas é discricionário ao estado. O governo pode te 
dar um termo para pagar menos impostas. Ou pode nao dar. 
Vocé só consegue se pagar propina. Como é preciso compe- 
tir, vocé fica no dilema: fecho fábricas, demito gente e vou 
embora - ou cedo á pressáo, ao achaque, e pago propina? 
Resistimos em vários casos. Na Receita, resisti trés anos. Só 
que vai empilhando crédito, empilhando crédito... Chega 
urna hora que eu falei: bom, tem de pagar. Ficam um ano, 
dois anos, trés anos segurando. É claríssimo. Se eu nao pagar 
para liberar, só daqui a quatro anos, com outro governante. 
A gente resistia, resistia - mas pagava. 

ÉPOCA - Mas nao se chegou ao ponto da corrupgáo sis- 
témica, em que os pagamentos eram táo naturais quejé 
nao estavam, muitas vezes, vinculados a um ato especí- 
fico de governo? 

Joesley - Exatamente. Na maioria dos casos, virou urna obri- 


gacáo. O governante falava: te dei aquele incentivo. Olhe o 
caso do Guido, do PT: “O BNDES comprou a^óes e investiu 
na sua empresa. Como vocé nao vai me dar dinheiro?”. 

ÉPOCA - Como se fosse um contrato informal? 

Joesley - Isso. Mas garanto e preciso reafirmar: eu e nossa 
empresa nunca pagamos um centavo de propina dentro 
do BNDES. Do presidente Luciano Coutinho ao técnico 
mais júnior. Tampouco conhepo outra empresa que tenha 
pagado. Todas as minhas relapóes no BNDES eram abso- 
lutamente republicanas. 

ÉPOCA - Se tudo era táo republicano no BNDES, por que 
entáo pagar Guido e o PT? 

Joesley - Porque estávamos ñas máos deles. Era só o Guido 
dizer no BNDES que nao era mais do interesse do governo 
investir no agronegócio. Pronto. Bastava urna mudanza de 
diretriz de governo para acabar com o nosso negocio. O 
trabalho técnico pode fazer todo sentido, mas vai por água 
abaixo se nao houver diretriz de governo. 

ÉPOCA - Até que ponto o senhor pagava para conseguir 
umafacilidade ou pagava para resolver urna dificuldade? 
Dava para distinguir? 

Joesley - A corrupcáo virou regra do jogo. Muitas vezes nao 
chegava explícitamente a ter a dificuldade. Mas tive casos clás- 
sicos de chantagem. Por exemplo: na Caixa, com Eduardo ► 
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Cunha e Lúcio Funaro, que mandavam em gente lá. Se eu nao 
aceitasse pagar, o crédito legítimo que eu havia pedido nao era 
apreciado. Nunca paguei propina ao corpo técnico da Caixa. 
No FI-FGTS, por exemplo, nós demos entrada num pedido de 
financiamento. Fábio Cleto, indicado por Funaro e Eduardo 
Cunha, descobriu. Foi ai que o Lúcio entrou na minha vida. O 
modus operandi sempre foi assim: eu tentava fazer operables 
na Caixa, o Lúcio descobria e vinha falar comigo. Ele dizia: 
“Vai ter os 3%, nao é?”. Eu dizia que nao. Mas tinha de pagar. 
O modus operandi do Lúcio e do Eduardo é um toma lá dá cá 
muito as claras. Paga os 3% e passa no comité. Se nao paga, 
alguém pede vista. Pronto. 

ÉPOCA - A influéncia do PMDB na Caixa era táo grande 
assim? 

Joesley - Nao era só influéncia. Eram 
pessoas colocadas em cargos estraté- 
gicos por urna organizado criminosa. 

Elas tinham a capacidade de aprovar 
ou barrar um negocio. É por isso que 
políticos lutam tanto por cargos, como 
a gente vé na TV. O que está por trás 
dessas negociares políticas por cargo 
é a disputa para ver qual Orcrim vai fi- 
car com qual parte do governo. É para 
fazer dinheiro. Eu nao achei que estava 
lidando com organizares criminosas. 

FFoje é que percebo isso. 

ÉPOCA- EoPT? 

Joesley - Com Guido era um pouco di- 
ferente. Até porque era o BNDES. Eram 
operares de longo prazo, demoravam, 
eram maiores. 

ÉPOCA - Mas a propina também 
estava associada ao sucesso, aos 
beneficios concedidos ao J&F. O re- 
sultado era o mesmo. 

Joesley - Sim, 100%. Quando era efe- 
tivado o negocio, saía urna parcela, eu 
creditava o valor da propina na conta 
do Guido na SuÍ 9 a. Só que a abordagem era menos agressiva. 

ÉPOCA - Pelos documentos da colaboragáo, vocés re- 
solviam os problemas no nivel político. Pagavam por cima 
para resolver embaixo. É isso? 

Joesley - Sempre no andar de cima. O único lugar que 
teve propina direto com técnico foi com os presidentes do 
fundos de pensáo das estatais. Eles eram indicados pelos 
sindicalistas do PT, mas aínda assim havia um contato di- 
reto, com pagamentos. Os comprovantes estáo na dela 9 áo. 
Mas nos demais casos resolvíamos no ambiente político. 

ÉPOCA - Cuando vocé comecou a pagar propina? 

Joesley - No governo do PT. Quem inaugurou esse sistema foi 


o governo do PT. A primeira vez que fui abordado com essa 
forma de operar foi em Mato Grosso do Sul, no governo do 
Zeca do PT. Vi urna estrutura organizada no andar de cima, 
com o governador. As coisas no estado só funcionarían! den- 
tro da normalidade se estivéssemos aindiados com eles. Esse 
esquema perdurou até hoje. Foi do PT ao PMDB e, agora, 
está no PSDB. Tudo com o mesmo modelo, o mesmo modus 
operandi. Mudam os nomes, mas o sistema permanece igual. 

ÉPOCA - E vocés ajudavam a financiar esse sistema. 
Tornaram-se os maiores doadores oficiáis do Brasil. 

Joesley - Há urna coisa curiosa: 90% desse dinheiro de pro- 
pina - que nós contamos na colabora 9 áo - voltava para a 
política, para financiar a permanéncia das mesmas pessoas 
no poder. Para manter a roda girando. 

ÉPOCA - Mas muitas vezes nao se 
sabe quem embolsa o dinheiro. A 
propina é paga durante a campa- 
nha. Se vai para o bolso do político 
ou para a campanha, é difícil saber. 
Joesley - Isso. A campanha é um even- 
to que permite ao político sair por ai 
pedindo dinheiro. O que ele faz com o 
dinheiro a gente nao sabe. Esse que é o 
ponto. Em conduces normáis, quando 
urna pessoa liga para a outra pedindo 
dinheiro, eu nao vou te dar. Se vocé é 
candidato, posso dar. Candidatar-se a 
um cargo habilita a pessoa a sair por 
ai pedindo dinheiro. É por isso que os 
partidos se multiplicaran!: 30, 40, todo 
mundo perdeu a conta. Ter partido dá 
oportunidade de fazer negocio escuso. 
Como o partido maior precisa do par- 
tido menor para fazer coligaqáo, vira 
balcáo.Vira Orcrim. 

ÉPOCA - Vocé critica esse sistema, 
mas foi grabas a ele que vocés flores- 
ceram, nao? 

Joesley - Entendo o que as pessoas fa- 
lam. O que muita gente esquece é que em 2000 nós já éramos 
a maior empresa de carne bovina brasileira. Antes do governo 
do PT. É que de 2000 para cá viramos a maior do mundo. Nós 
nao chegamos ontem. O meu pai come 90 u em 1953. Eu, que 
sou o mais novo dos irmáos, completei 28 anos de trabalho 
na empresa. Como estamos crescendo num ritmo acelerado, 
parece que tudo foi feito nos últimos cinco anos. Os últimos 
20 anos ficam pequeños. A historia que estamos contando 
tem dez, 15 anos. Construimos urna empresa sólida. Com a 
dela 9 áo, fica-se a impressáo de que o único mérito que nós 
tivemos na vida foi pagar propina para político. 

ÉPOCA - Vocés nao cresceram precisamente pela capa- 
cidade de pagar mais propina? 


“EDUARDO 
CUNHA PEDIU 
R$ 5 MILHÓES 
PARA BARRAR 
UMA CPI. 
ELES OPERAM 
ASSIM” 
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Joesley- Definitivamente nao é isso. Propina era a regra do 
jogo. Estamos vendo ñas colaborares que era assim que 
funcionava em vários setores. Acredito que haverá outras 
colaborarles que mostrardo como outras empresas vira- 
ram reféns desse sistema. Nao foi só o J&E Nao foram só as 
construtoras. Quem precisou do Estado em algum momento 
teve de pagar propina a um político. Nós somos operários, 
somos da producán, somos da fábrica. Produzimos. Meu 
pai, minha máe, minha familia é feita disso. A gente disputa 
nos Estados Unidos. Sem propina. Disputamos com sucesso 
na economia mais competitiva que existe. Competimos sem 
propina nos Estados Unidos, na Austrália, na Inglaterra, no 
mundo inteiro. No Brasil, infelizmente, a propina era o custo 
de operar. Era precificado. Acredito, se Deus quiser, que nao 
é só o J&F e os outros colaboradores 
que váo virar essa página. Será o Brasil. 

ÉPOCA - O senhor se deu corita da 
enormidade das propinas que esta- 
vam pagando? Chegaram a R$ 600 
milhóes. 

Joesley - Foi se avolumando com a 
propina no BNDES. Gerou esse crédi- 
to de R$ 300 milhóes que o PT gastou 
para comprar a eleicáo de 2014. Esse 
modelo, no meu olhar, veio se conso- 
lidando de 2010 para cá. Houve um 
crescimento exponencial nessa quan- 
tidade de Orcrims e nesse modelo de 
corrupcáo. Nessa quase que total insti- 
tucionalizando da corrupto. Quando 
terminamos o ano de 2014, depois que 
o PT nos pediu aquela compra indis- 
criminada de partidos, Acarnos convic- 
tos de que esse sistema estava chegando 
á exaustáo. Ficou insustentável. 

ÉPOCA - A fala do senhor dá a impres- 
sáo de que os senhores se acham víti- 
mas, e nao partícipes desse sistema. 

Joesley - De forma alguma. Reconhe- 
cemos nossos erros. Olhamos para trás 
com consciencia de que fizemos e participamos de algo com- 
pletamente errado. Nao nos eximimos de culpa. Nós participa- 
mos de forma efetiva, infelizmente, desse sistema. Nós fomos 
parte desse sistema. Até a hora da colaborando. Houve um 
despertar com a colaborado. Colaborar exige um despertar, 
para mudar a maneira de ver o mundo. Até entáo, a gente 
percebia que tinha algo muito estranho, chegando á exaus- 
táo. Nao tinha mais limite na hora de falar de dinheiro: caixa 
um, caixa dois, caixa de tudo quanto é jeito. Nós cometemos 
crimes. Mas nossa historia mostra que nao somos criminosos. 
É diferente. Nao vivemos do crime. Levantamos de manhá 
pensando em gerar emprego, lanzar produto, investir, vender 
mais, aumentar participando no mercado. Nao acordamos 
pensando em cometer crimes. 


ÉPOCA - Quando os senhores decidiram colaborar? 

Joesley - Um processo de delaqáo é algo muito forte, é 
muito doído. Corruptos ou nao, convivi com essas pes- 
soas que denunciei. Jantaram na minha casa. Eu conheci 
as esposas, os maridos. Chamava todos de amigos - e era 
de verdade. Na colaborando, antes de mais nada vocé tem 
de reconhecer seu erro. Reconhecer que o que vocé estava 
fazendo era completamente equivocado. E tem de repensar 
as amizades. Estavam feitas em quais bases? E ai mudar o 
chip. Mudamos nossa cabena. A minha, a do Wesley (Batis- 
ta), a do time. Mudou completamente a forma de enxergar 
tudo que aconteceu. 

ÉPOCA - O que ajudou nesse convencimento? 

Joesley - A contradinao entre o mundo 
da política e o mundo das investiganóes. 
Jantava com os políticos e tinha urna 
relando maravilhosa com eles. Só ou- 
via que tudo daría certo. Pela manhd 
aparecía a policía na minha casa. Tinha 
de ir depor no MP toda hora. Veio um 
processo, depois outro, depois outro. . . 
Algo nao fazia sentido. Eu náo entendía 
como funcionava o Ministério Públi- 
co. Nao sabia o que fazia um procura- 
dor. Rapazes novos, inteligentes, bem- 
-intencionados. Comecei a entender o 
que estava acontecendo: a combinando 
da nova lei de organizantes criminosas, 
a prisáo já na segunda instáncia, menos 
prescrinóes na Justina. Quando entendí 
a estrutura do Ministério Público e a 
forna da Lava Jato, comecei a entender 
o que estava acontecendo no Brasil. 
Comecei a perceber que a mudanna no 
país era muito profunda. E que jantar 
nenhum com político ia resolver nossos 
problemas. Quando entendemos essa 
questdo, vimos que o Brasil estava cheio 
de Orcrims. Que nós estávamos fazendo 
parte e financiando Orcrims. 

ÉPOCA - Mas isso quando a situacáo do senhor e do gru- 
po já era crítica na Justipa. 

Joesley - Sim. Mas, a partir do momento em que vocé toma 
a decisdo, vocé troca de time. Se vocé comena a enxergar 
com os olhos do outro time, a delando vem naturalmente, 
se torna verdadeira. Quer mostrar que náo vive do crime? 
Colabore. De qual time vocé é? Fazer a colaborando é es- 
colher o time certo. Mostra que vocé cometeu crime, mas 
nao é um criminoso. Que pode mudar. 

ÉPOCA - Nesse mesmo momento, no decorrer de 2016, o 
senhor, segundo admite e as provas corroboram, estava 
pagando pelo siléncio de Eduardo Cunha e Lúcio Fuña- 
ra, ambos já presos na Lava Jato, com quem o senhor ► 


“EU TENTAVA FAZER 
OPERAQÓES NA 
CAIXA, 0 OPERADOR 

LÚCIO FUNARO 

DESCOBRIA E VINHA 
FALAR: ‘VAI TER 
OS 3%, N ÉT" 
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tivera acertos na Caixa e na Cámara. O custo de manter 
esse siléncio ficou alto demais? Muito arriscado? 

Joesley- Virei refém de dois presidiários. Combinei quando 
já estava claro que eles seriam presos, no ano passado. O 
Eduardo me pediu R$ 5 milhóes. Disse que eu devia a ele. 
Nao devia, mas como ia brigar com ele? Dez dias depois ele 
foi preso. Eu tinha perguntado para ele: “Se vocé for preso, 
quem é a pessoa que posso considerar seu mensageiro?”. Ele 
disse: “O Altair procura vocés. Qualquer outra pessoa nao 
atenda”. Passou um més, veio o Altair. Meu Deus, como vou 
dar esse dinheiro para o cara que está preso? Ai o Altair disse 
que a familia do Eduardo precisava e que ele estaria solto 
logo, logo. E que o dinheiro duraría até marceo deste ano. Fui 
pagando, em dinheiro vivo, ao longo de 2016. E eu sabia que, 
quando ele nao saísse da cadeia, ia mandar recados. 

ÉPOCA - E o Lúcio Funaro? 

Joesley - Foi parecido. Perguntei para ele quem seria o 
mensageiro se ele fosse preso. Ele disse que seria um irmáo 
dele, o Dante. Depois virou a irmá. Fomos pagando mesada. 
O Eduardo sempre dizia: “Joesley, estamos juntos, estamos 
juntos. Nao te delato nunca. Eu confio em vocé. Sei que 
nunca vai me deixar na máo, vai cuidar da minha familia”. 
Lúcio era a mesma coisa: “Confio em vocé, eu posso ir 
preso porque eu sei que vocé nao vai deixar minha familia 
mal. Nao te delato”. 

ÉPOCA - E eles cumpriram o acertó, nao? 

Joesley - Sim. Sempre me mandando recados: “Vocé está 
cumprindo tudo direitinho. Nao váo te delatar. Podem dela- 
tar todo mundo menos vocé”. Mas nao era sustentável. Nao 
tinha fim. E toda hora o mensageiro do presidente me pro- 
curando para garantir que eu estava mantendo esse sistema. 

ÉPOCA - Quem era o mensageiro? 

Joesley- Geddel. De 15 em 15 dias era urna agonia terrível. 
Sempre querendo saber se estava tudo certo, se ia ter de- 
la^áo, se eu estava cuidando dos dois. O presidente estava 
preocupado. Quem estava incumbido de manter Eduardo 
e Lúcio calmos era eu. 

ÉPOCA - O ministro Geddel falava em nome do presi- 
dente Temer? 

Joesley - Sem dúvida. Depois que o Eduardo foi preso, 
mantive a interlocu 9 áo desses assuntos via Geddel. O pre- 
sidente sabia de tudo. Eu informava o presidente por meio 
do Geddel. E ele sabia que eu estava pagando o Lúcio e o 
Eduardo. Quando o Geddel caiu, deixei de ter interlocupáo 
com o Planalto por um tempo. Até por precau^áo. 

ÉPOCA - Mas o senhor continuava buscando urna salda 
para os problemas pela política? 

Joesley - Até o fim do ano passado, eu continuava con- 
versando bastante com os políticos. Tentando entender 
qual seria a solu^áo para esse problema. E eu percebia 
claramente que nao tinha solu^áo. 



ÉPOCA - O que eles diziam? 

Joesley - Até dezembro, acreditou-se que a solupáo seria 
aprovar a anistia ao caixa dois e a Lei de Abuso de Autori- 
dade. Com a Lei do Abuso, acreditava-se que se iria segurar 
a Lava Jato. E com a anistia ao caixa dois, acreditava-se que 
se legalizavam as coisas erradas do passado. 

ÉPOCA - Quem comandava esse movimento? 

Joesley - O presidente Temer. Geddel articulava a anistia ao 
caixa dois e Renán articulava o Projeto de Abuso de Autori- 
dade. Tive conversas com Renán sobre Abuso de Autoridade, 
quando ele era presidente do Senado. Era urna pauta dele. 
Mas os dois assuntos morreram. A recupera 9 áo económica 
come 90 u a vir, e os políticos contaran! a acreditar que, por 
meio déla, conseguiriam comprar o siléncio dos brasileiros. 
O brasileiro nao iria mais para a rúa e eles poderiam abafar a 
Lava Jato. Tudo voltaria ao normal, voltaria ao controle dos 
políticos. Eles nao estavam entendendo - a maioria ainda nao 
entende - o que está acontecendo no Brasil. Nao querem ver 
que o sistema político faliu. Acabou. Nao dá mais. 

ÉPOCA - E ai vem a decisáo de tentar a delaqáo? 

Joesley - Iríamos esperar o qué? Ser presos, a empresa quebrar, 
causar desemprego, dar prejuízo ao BNDES, á Caixa, ao mer- 
cado de capitais, aos credores? Quando percebi que as coisas 
nao iam mudar e nao havia o que esperar, que os políticos nao 
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estavam entendendo o que estava acontecendo com o país, ai 
comecei a registrar minhas conversas. Fui ao Temer. A empresa 
nao aguentaria mais tanta investigadlo. 

ÉPOCA - Mas o que Temer poderia dizer que mudaría essa 
situaqáo? 

Joesley- Nada. Mas eu queria entender se ele estava enten- 
dendo, se ele tinha alguma solujáo. Pensei: vou lá contar 
um pouco da minha historia e ver o que ele fala. Porque 
eu sei que continuar pagando o silencio do Eduardo e do 
Lúcio estava errado e nao ia resolver meu problema. Era 
insustentável. Queria ter a certeza da historia do Lúcio e 
do Eduardo. Porque o Geddel nao parava de me cobrar. 

ÉPOCA - Quería ter certeza de que Temer continuava 
concordando em pagar o silencio dos dois? 

Joesley - Eu queria ter certeza de que essa agenda ainda era 
do Temer. Será que ainda é? De repente eu chegava lá e o 
Temer dizia: “Nao, Joesley, para, nao precisa mais nao”. Mas 
ele fala para mim que tem de continuar isso. Me arrepiei. 
Pensei: “Meu Deus do céu. Se ele acha que tem de continuar, 
já é um problema”. Ai eu continuo falando. E digo para ele 
que as minhas solujóes nao sao duradouras. Nao é susten- 
tável. Ele vira para mim e diz: vocé está no caminho certo. 
Fiquei ainda mais preocupado. Estava sem interlocu jáo. Ai 
ele falou do Rodrigo (Rocha Loares). 


ÉPOCA - O senhor o conhecia? 

Joesley - Conhecia de vista. E ele me indica o Rodrigo como 
urna pessoa da mais estrita confianza. 

ÉPOCA - Mas por que gravar o presidente? 

Joesley - Porque eu sabia que estava aumentando a chance 
de eu trocar de lado e partir para a colaborando com o MP. 
Era a única salda que eu estava enxergando. Eu precisava de 
urna colaborando efetiva. Qual a maneira mais efetiva que 
eu tenho de colaborar no combate á corrupndo no Brasil? 
Pensava comigo: é só mostrar para os procuradores que, 
apesar de trés anos de esfornos, nada mudou. Tudo conti- 
nua igual. Os políticos, no topo, nao mudaram nada. Isso 
comena com o número 1, com o presidente da República. 

ÉPOCA - E quem é o número 2? 

Joesley - É o Aécio, porque era a alternativa. Teve 48% dos 
votos dos brasileños. E tinha entrado no governo do Temer. 
Eu preciso mostrar o que está acontecendo hoje, e nao só o 
que aconteceu há trés anos, na campanha de 2014. E como eu 
mostro? Preciso fazer urna ando que seja indiscutível para o en- 
tendimento da populando e do MP. Vou registrar como se dao 
as conversas com o número 1 da República e com o número 2, 
que seria a alternativa ao 1. Se o Brasil nao entendesse que o 2 
era igual ao 1, o Brasil ia achar que a solundo era substituir o 1 
pelo 2. Mas o 2 é do mesmo sistema. A gente nao teria a chance 
de entender que o problema é estrutural, é pluripartidário. 

ÉPOCA - Até porque, segundo as provas apresentadas por 
vocés na colaborando, houve propina tanto no lado do PT 
quanto no lado do PSDB. A compra fol para os dois lados. 

Joesley - Isso. Mesmo sistema: caixa dois, nota fr ia, compra de 
coligando. Eu já precificava que ia precisar do apoio do Aécio 
se ele fosse eleito. Ele me pediu para fazer R$ 50 milhóes no 
primeiro e R$ 50 milhóes no segundo turno, se houvesse. Falou 
que era eu e mais trés empresas que estavam financiando - 
náo sei se é verdade. O PTB do Roberto Jefferson a gente deu 
a pedido dele. A gente nao conhecia esse partido. Ele tentou 
trazer o PR para o lado dele. Iria custar R$ 40 milhóes, ele disse. 
Estava certo e eu já havia me preparado para pagar. Ai o PR 
apareceu através do PT, cobrando os R$ 40 milhóes. Fiquei 
esperando: “E ai, e o outro?”. Ele falou para eu esperar, que 
daría certo. Depois falou que náo deu. Ele falou que tentou 
fazer por 35 e o PT cobriu os 40. Náo sei se é verdade. Sei que o 
PR veio em seguida por meio do PT. E nós pagamos. Pode isso? 

ÉPOCA - Embora o presidente admita o encontró e dis- 
corde somente da interpretado do que foi dito nele, há 
questionamentos sobre o áudio dessa conversa. Ele foi 
editado ou adulterado de alguma forma? 

Joesley - De modo algum. Zero. Zero. Gravamos e entre- 
gamos. Podem fazer todas as pericias do mundo. Tentam 
desqualificar o áudio por desespero. Agora, tenho plena 
consciéncia de quáo agressivo sao os áudios para a cultura 
do brasileiro - gravei também o Aécio e o Rocha Loures, 
náo nos esquejamos. Gravar urna pessoa náo é algo trivial. ► 
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É duro, doído, forte. Nunca havia gravado ninguém na 
minha vida. Esse processo deixa a gente impactado. Mas a 
única coisa que me conforta nessa historia de ter gravado 
é que eu registrei o que eles falaram. Nao botei palavra 
na boca de ninguém. É diferente de dar um depoimento. 
Se mesmo com toda a robustez das provas nós já estamos 
sendo perseguidos, imagine se fosse só o meu testemunho. 
Se isso fica só da minha boca? 

ÉPOCA - Muitos se perguntam por que o senhor também 
nao gravou o Lula. Náo seria importante para o país? 

Joesley - Porque eu nunca tive conversa náo republicana 
com o Lula. Zero. Eu tinha com o Guido. Conheci o Lula 
no fim de 2013. 

ÉPOCA - O senhor náo era próximo do 
Lula quando ele era presidente? 

Joesley - Estive urna vez com o presi- 
dente Lula quando assumi o comando 
da empresa, em 2006. Pedi audiencia 
oficial. Deve estar nos registros. Fui 
com meu pai apresentar a empresa. 

Achei que seria importante me apre- 
sentar. Nunca mais vi o Lula até o fim 
de 2013. Náo precisou ter conversa. 

Meu contato era o Guido. 

ÉPOCA - E ele sempre resolvía? 

Joesley - Resolvia. Entáo pronto. Para 
que ter outro? Náo estou protegendo 
ninguém, mas só posso falar do que 
fiz e do que posso provar. Náo estou 
entregando pessoas. Entreguei provas 
aos procuradores. E o PT tinha o maior 
saldo de propina. O que posso fazer se 
a interlocugáo era com o Guido? Ai in- 
ventan! que a Blessed, aquela empresa 
que temos nos Estados Unidos, seria 
do Lula, do Lulinha, de político. É urna 
lenda urbana. Esse negocio de Lula ou 
filho de Lula é fruto de um imaginário 
de alguém que quis nos prejudicar. E 
toda essa documentado da Blessed está á disposigáo das au- 
toridades. Encaminhamos. E vamos entregar mais material. 
Estamos levantando mais fatos. Tivemos pouco tempo. 

ÉPOCA - Muita gente duvida que a relacáo do senhor com 
o PT, na esfera federal, tenha sido só com o Guido Mantega. 

Joesley - Na realidade, até 2014, eu juro que achava que 
esse dinheiro era do Guido, na pessoa física. Ele falava essa 
historia de que esse é do Lula, esse é da Dilma. Mas eu náo 
acreditava nisso. Achava que era tentando me convencer 
de que náo era para ele. Jamais imaginei que esse dinheiro 
serviría, em 2014, para essa quantidade de doagáo política. 
Tomei um susto. Guido náo mexia no partido. Sempre foi 
mais do governo. Achava que um dia eu teria de passar 


essa conta para ele. Em 20 1 4, ele me chama e me pede para 
comegar a pagar o PT e os partidos. Foi inusitado. 

ÉPOCA - Ninguém na cúpula do partido falava com o 
senhor sobre esses pagamentos? Afinal, eram R$ 300 
milhóes de saldo de propina, a maior fonte de receita do 
PT em 2014. 

Joesley - Confirmei com a Dilma. Porque ela me pediu R$ 30 
milhóes para o Pimentel. Ai me senti na liberdade de explicar. 

ÉPOCA - Onde foi essa conversa com a presidente? 

Joesley - No Palácio do Planalto. Na mesa-redonda do gabi- 
nete presidencial. Expliquei: acabou o dinheiro. Ela ouviu e 
falou: “Tá bom. Pode fazer”. Foi o último dinheiro. Estava no 
final da campanha. Como o Lula náo 
me pediu dinheiro, eu náo tive liberdade 
de falar dessas contas com ele. 

ÉPOCA - Quando o senhor conheceu 
Temer? 

Joesley - Conheci Temer através do 
ministro Wagner Rossi, em 2009, 2010. 
Logo no segundo encontró ele já me deu 
o celular dele. Daí em diante passamos 
a falar. Eu mandava mensagem para 
ele, ele mandava para mim. De 2010 
em diante. Sempre tive relacáo direta. 
Fui várias vezes ao escritorio da Praga 
Pan-Americana, fui várias vezes ao es- 
critorio no Itaim, fui várias vezes na casa 
dele em Sáo Paulo, fui algumas vezes ao 
Jaburu, ele já esteve aqui em casa, ele 
foi ao meu casamento. Foi inaugurar a 
fábrica da Eldorado. 

ÉPOCA - Qual, afinal, a natureza da 
relagáo do senhor com o presidente 
Temer? 

Joesley - Nunca foi urna relacáo de 
amizade. Sempre foi urna reí apio ins- 
titucional, de um empresário que pre- 
cisava resolver problemas e via nele a 
condigáo de resolver problemas. Acho que ele me via como 
um empresário que poderia financiar as campanhas dele - e 
fazer esquemas que renderiam propina. Toda vida tive total 
acesso a ele. Ele por vezes me ligava para conversar, me cha- 
mava, eu ia lá. 

ÉPOCA - Conversar sobre política? 

Joesley - Ele sempre tinha um assunto específico. Nunca 
me chamou lá para bater papo. Sempre que ele me chamava 
eu sabia que ele ia me pedir alguma coisa ou ele quería 
alguma informagáo. 

ÉPOCA - Segundo a colaboragáo, Temer pediu dinheiro 
ao senhor já em 2010. É isso? 
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Joesley - Isso. Conheci Temer, e esse negocio de dinheiro para 
campanha aconteceu logo no iniciozinho. O Temer nao tem 
muita cerimónia para tratar desse assunto. Nao é um cara 
cerimonioso com dinheiro. 

ÉPOCA - Ele sempre pediu sem algo em troca? 

Joesley - Sempre estava ligado a alguma coisa ou a algum fa- 
vor. Raras vezes nao. Urna délas foi quando ele pediu os R$ 300 
mil para fazer campanha na internet antes do impeachment, 
preocupado com a imagem dele. Fazia pequeños pedidos. 
Quando o Wagner saiu, Temer pediu um dinheiro para ele se 
manter. Também pediu para um tal de Milton Ortolan, que 
está lá na nossa colaboracáo. Um sujeito que é ligado a ele. 
Pediu para nós fazermos um mensalinho. Fizemos. Ele volta 
e meia fazia pedidos assim. Urna vez ele 
me chamou para apresentar o Yunes. 

Disse que o Yunes era amigo dele e para 
ver se dava para ajudar o Yunes. 

ÉPOCA - E ajudou? 

Joesley - Nao chegamos a contratar. 

Teve urna vez também que ele me pe- 
diu para ver se eu pagava o aluguel do 
escritorio dele na praqa (Pan-Ameri- 
cana, em Sao Paulo). Eu desconversei, 
fiz de conta que nao entendí, nao ouvi. 

Ele nunca mais me cobrou. 

ÉPOCA - Ele explicava a razáo des- 
ses pedidos? Por que o senhor de- 
veria pagar? 

Joesley - O Temer tem esse jeito cal- 
mo, esse jeito dócil de tratar a coisa. 

Nao falava. 

ÉPOCA - Ele náo deu nenhuma razáo? 

Joesley - Náo, ele náo dava. Flá polí- 
ticos que acreditam que, pelo simples 
fato do cargo que ele está ocupando, já 
o habilita a vocé ficar devendo favores 
a ele. Já o habilita a pedir algo a vocé de 
maneira que seja quase urna obrigaqáo 
vocé fazer. Temer é assim. 

ÉPOCA - O empréstimo do jatinho da JBS ao presidente 
também ocorreu dessa maneira? 

Joesley - Náo lembro direito. Mas é dentro desse contexto: “Eu 
preciso viajar, vocé tem um aviáo, me empresta ai”. Acha que 
o cargo já o habilita. Sempre pedindo dinheiro. Pediu para o 
Chalita em 2012, pediu para o grupo dele em 2014. 

ÉPOCA - Houve urna briga por dinheiro dentro do PMDB 
na campanha de 2014, segundo o lobista Ricardo Saud, que 
está na colaboraqáo da JBS. 

Joesley - Ricardinho falava direto com Temer, além de mim. 
O PT mandou dar um dinheiro para os senadores do PMDB. 


Acho que R$ 35 milhóes. O Temer e o Eduardo descobriram e 
deu urna briga dañada. Pediram R$ 15 milhoes, o Temer recla- 
mou conosco. Demos o dinheiro. O Eduardo participou disso. 

ÉPOCA - Como era a relacáo entre Temer e Eduardo 
Cunha? 

Joesley - A pessoa a qual o Eduardo se referia como seu supe- 
rior hierárquico sempre foi o Temer. Sempre falando em nome 
do Temer. Tudo que o Eduardo conseguía resolver sozinho, 
ele resolvía. Quando ficava difícil, levava para o Temer. Essa 
era a hierarquia. Funcionava assim: primeiro vinha o Lúcio. 
O que ele náo conseguía resolver ele pedia para o Eduardo. Se 
o Eduardo náo conseguía resolver, envolvía o Michel. 

ÉPOCA - Segundo as provas da 
delaqáo da JBS e de outras investi- 
gacoes, o senhor pagava constante- 
mente tanto Eduardo Cunha quanto 
Lúcio Funaro, seja por acertos na 
Cámara, seja por acertos na Caixa. 
Ouem ficava com o dinheiro? 
Joesley - Em grande parte do período 
que convivemos meu acertó era direto 
com o Lúcio. Eu náo sei como era o acer- 
tó do Lúcio com o Eduardo, tampouco 
do Eduardo com o Michel. Eu náo sei 
como era a distribuíalo entre eles. Eu 
evitava falar de dinheiro de um com o 
outro. Depois, comecei a tratar uns ne- 
gocios direto com o Eduardo. Em 2015, 
quando ele assumiu a presidencia da 
Cámara. Náo sei também quanto desses 
acertos iam para o Michel. E com o Mi- 
chel mesmo eu também tratei várias doa- 
qóes. Quando eu ia falar de esquema mais 
estrutural com Michel, ele sempre pedia 
para falar com o Eduardo. “Presidente, 
o negocio do Ministério da Agricultu- 
ra, o negocio dos acertos. . .”. Ele dizia: 
“Joesley, essa parte financeira toca com 
o Eduardo e se acerta com o Eduardo”. 
Ele se envolvía somente nos pequeños 
favores pessoais ou em disputas internas, como a de 2014. 

ÉPOCA - O senhor realmente precisava tanto assim desse 
grupo de Eduardo Cunha, Lúcio Funaro e Temer? 

Joesley - Eles foram crescendo no FI-FGTS, na Caixa, na 
Agricultura - todos órgáos onde tínhamos interesses. Eu 
morria de medo de eles encamparem o Ministério da Agri- 
cultura. Eu sabia que o achaque ia ser grande. Eles tentaram. 
Grabas a Deus mudou o governo e eles saíram. O mais re- 
levante foi quando Eduardo tomou a Cámara. Ai virou CPI 
para cá, achaque para lá. Tinha de tudo. Eduardo sempre 
deixava claro que o fortalecimento dele era o fortalecimento 
do grupo da Cámara e do próprio Michel. Aquele grupo tem 
o estilo de entrar na sua vida sem ser convidado. ► 
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ÉPOCA - Pode dar um exemplo? 

Joesley - O Eduardo, quando já era presidente da Cámara, 
um dia me disse assim: “Joesley, estáo querendo abrir urna 
CPI contra a JBS para investigar o BNDES. É o seguinte: vocé 
me dá R$ 5 milhoes que eu acabo com a CPI. Falei: Eduardo, 
pode abrir, nao tem problema. Como nao tem problema? In- 
vestigar o BNDES, voces. Falei: Nao, nao tem problema. Vocé 
tá louco? Depois de tanto insistir, ele virou bem sério: é sério 
que nao tem problema? Eu: é sério. Ele: Nao vai te prejudicar 
em nada? Nao, Eduardo. Ele imediatamente falou assim: Seu 
concorrente me paga R$ 5 milhoes para abrir essa CPI. Se nao 
vai te prejudicar, se nao tem problema. . . Eu acho que eles 
me dáo os R$ 5 milhóes. Uai, Eduardo, vai sua consciencia. 
Faz o que vocé achar melhor”. Esse é o Eduardo. Nao paguei 
e nao abriu. Nao sei se ele foi atrás. Esse é o exemplo mais 
bem acabado da lógica dessa Orcrim. 

ÉPOCA - Algum outro? 

Joesley - Lúcio fazia a mesma coisa. Virava para mim e 
dizia: “Tem um requerimento numa CPI para te convocar. 
Me dá R$ 1 milháo que eu barro”. Mas a gente ia ver e des- 
cobria que era algum deputado a mando dele que estava 
fazendo. É urna coisa de louco. 

ÉPOCA - O senhor nao pagou? 

Joesley - Nesse tipo de coisa, nao. Tinha alguns limites. 
Tinha que tomar cuidado. Essa é a maior e mais perigosa 
organizado criminosa deste país. Liderada pelo presidente. 

ÉPOCA - O chefe é o presidente Temer? 

Joesley - O Temer é o chefe da Orcrim da Cámara. Temer, 
Eduardo, Geddel, Henrique, Padilha e Moreira. É o grupo 
deles. Quem nao está preso está hoje no Planalto. Essa tur- 
ma é muito perigosa. Nao pode brigar com eles. Nunca tive 
coragem de brigar com eles. Por outro lado, se vocé baixar a 
guarda, eles nao tém limites. Entáo meu convivio com eles 
foi sempre maniendo á meia distáncia: nem deixando eles 
aproximarem demais nem deixando eles longe demais. Para 
nao armar alguma coisa contra mim. A realidade é que esse 
grupo é o de mais difícil convivio que já tive na minha vida. 
Daquele sujeito que nunca tive coragem de romper, mas 
também morria de medo de me abracar com ele. 

ÉPOCA - O senhor tem mais informagóes a oferecer aos 
procuradores nesse caso? 

Joesley - Qual informando está faltando? Nao falta nada. 
Olha o contorcionismo e o malabarismo que Temer fez. O 
presidente vai duas vezes á TV para me desqualificar, em 
vez de responder as acusables. Tenta me transformar num 
inimigo de Estado. É o mesmo modus operandi do Lúcio, 
do Eduardo: desqualificar a prova, denegrir o adversário, 
manipular a opiniáo pública, usar a máquina política para 
perseguir e retaliar. Eles fazem isso sem nenhum pudor, á 
luz do dia. Nao disfar^am nem ficam envergonhados. 

ÉPOCA - O senhor está com medo deles? 
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Joesley - Se indispor com essa Orcrim é a coisa mais peri- 
gosa e arriscada que já fiz na minha vida. Nada se compara a 
esse grupo. Nao em poder e ousadia. Sao pessoas expeden- 
tes, inteligentes, sem limites e em pele de cordeiro. Moreira 
é um sujeito inteligente, de bom papo, boa conversa. O 
Padilha: um sujeito bacana, bem formado, afável. Temer: 
ele parece inofensivo. Constitucionalista, conhece tudo de 
Direito. Vocé olha para o Temer e nao acredita que ele seria 
o presidente da República que botaría o Exército na rúa. Ou 
que teria aquela conversa comigo. Ou que estaría levando 
o país ao buraco para se manter no poder. Sem limites. 

ÉPOCA - A PGR diz que vocés foram ameagados. 
Procede? 

Joesley - Recebi mensagens anónimas enquanto estava 
fazendo a delagáo. No dia em que cometamos a delagáo, Ri- 
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cardo teve um assalto estranhíssimo na porta de casa, com 
revólver. Pode ser só coincidencia. Mas ficamos olhando um 
para a cara do outro: será que tem a ver? Eu nunca andei 
com seguranza na minha vida. Passei a andar com quatro. 

ÉPOCA - O que diziam as mensagens? 

Joesley - Eram ameagas veladas. Diziam: “Isso nao vai dar 
certo. O fim nao vai ser bom”. Passei para a policía o que 
eu conseguí registrar. 

ÉPOCA - O senhor foi pressionado a direcionar o depoi- 
mento na Procuradoria-Geral da República, como alguns 
sugerem? 

Joesley - Nunca tive qualquer sugestáo do que deveria con- 
tar. Fiz tudo espontáneamente. Inclusive isso é um dos ate- 
nuantes de pena. Me apresentei para tentar fazer o acordo e 


contei aquilo que achei que deveria contar: que empresários 
obrigados a lidar com agentes públicos no Brasil tém de 
pagar para conseguir trabalhar. 

ÉPOCA - O senhor teme as investigares numa CPI do 
Congresso, da Policía Federal e da Comissáo de Valores 
Mobiliários? 

Joesley - Váo me chamar na CPI? Ótimo, vou levar o plani- 
lháo da propina que entregamos aos procuradores. Mostrar 
quanto cada um levou, as notas frías. Enquanto eu pagava 
propina, nunca me chamaram. Parei. Agora váo me chamar. 
Engranado, nao é? 

ÉPOCA - Mas há suspeitas fortes de que o grupo dos 
senhores fez operagoes atípicas antes da delagáo. Com- 
praram posigóes altas em dólar e venderam acóes. Sao 
evidéncias de que, no mínimo, preparavam-se para as 
consequéncias da delagáo, nao? 

Joesley - A CVM pode investigar e temos tranquilidade 
em responder. Sao operares feitas absolutamente dentro 
das regras. Nao houve nada de atípico. É público: os ban- 
cos estáo restringindo o crédito. Eu preciso de dinheiro. 
Eu tenho agóes e preciso vender para fazer dinheiro. Nao 
tem mistério. 

ÉPOCA - Mas e antes da delagáo? 

Joesley - Nós fizemos antes e continuamos fazendo. Eu 
preciso de dinheiro para pagar as dividas. O mercado de 
crédito está restrito para mim. Sao operagoes absoluta- 
mente normáis. 

ÉPOCA - Nao lucraram com a delagáo? 

Joesley - Nem sei a posigáo que (as empresas do grupo) fize- 
ram no dólar. Nem se desfizeram essa posigáo. Eu nao sei o 
que foi feito, se está dando lucro ou se está dando prejuízo. 

ÉPOCA - O senhor náo deu a ordem para fazer essas 
posigóes, mesmo sem dizer a razáo? 

Joesley - Jamais. O que aconteceu na JBS náo tem abso- 
lutamente nada a ver comigo. Náo existe insider trading. 

ÉPOCA - O grupo tem dividas altas e o senhor mesmo re- 
conhece que o crédito está escasso. O grupo vai quebrar? 

Joesley - Náo vamos quebrar. Estamos numa jornada. A 
colaboragáo foi a primeira etapa. A leniéncia, a segunda. E, 
agora, estamos na terceira etapa. Vamos fazer com a mesma 
celeridade que fizemos as anteriores. Vamos fazer desinves- 
timentos suficientes para virar essa página. 

ÉPOCA - Váo vender todos os ativos necessários? 

Joesley - Quantos forem necessários para que náo paire 
nenhuma dúvida sobre nossa solvencia. Quais sao? Náo sei. 
Os que forem necessários. Vamos vender o que for preciso 
para recuperar as contas e a nossa credibilidade. Vamos 
provar a solvéncia do nosso grupo de forma célere, séria e 
responsável. ♦ 
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